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Somos todos culpados pela ruína do planetaSomos todos culpados pela ruína do planeta

A saúde do mundo está feito um caco. “So-
mos todos responsáveis”, clamam as vozes do 
alarme universal, e a generalização absolve: se 
somos todos responsáveis, ninguém é. Como 
coelhos, reproduzem-se os novos tecnocratas 
do meio ambiente. É a maior taxa de natalidade 
do mundo: os experts geram experts e mais ex-
perts que se ocupam de envolver o tema com o 
papel celofane da ambiguidade. Eles fabricam 
a brumosa linguagem das exortações ao “sacri-
fício de todos” nas declarações dos governos e 
nos solenes acordos internacionais que ninguém 
cumpre. Estas cataratas de palavras – inunda-
ção que ameaça se converter em uma catástrofe 
ecológica comparável ao buraco na camada de 
ozônio – não se desencadeiam gratuitamente. A 
linguagem oficial asfixia a realidade para outor-

gar impunidade à sociedade de consumo, que é 
imposta como modelo em nome do desenvolvi-
mento, e às grandes empresas que tiram provei-
to dele. Mas, as estatísticas confessam.. Os da-
dos ocultos sob o palavreado revelam que 20% 
da humanidade comete 80% das agressões con-
tra a natureza, crime que os assassinos chamam 
de suicídio, e é a humanidade inteira que paga 
as consequências da degradação da terra, da in-
toxicação do ar, do envenenamento da água, do 
enlouquecimento do clima e da dilapidação dos 
recursos naturais não-renováveis. A senhora 
Harlem Bruntland, que encabeça o governo da 
Noruega, comprovou recentemente que, se os 7 
bilhões de habitantes do planeta consumissem 
o mesmo que os países desenvolvidos do Oci-
dente, “faltariam 10 planetas como o nosso para 

satisfazerem todas as suas necessidades. ” Uma 
experiência impossível.

Mas, os governantes dos países do Sul que 
prometem o ingresso no Primeiro Mundo, má-
gico passaporte que nos fará, a todos, ricos e 
felizes, não deveriam ser só processados por 
calote. Não estão só pegando em nosso pé, não: 
esses governantes estão, além disso, cometen-
do o delito de apologia do crime. Porque este 
sistema de vida que se oferece como paraíso, 
fundado na exploração do próximo e na aniqui-
lação da natureza, é o que está fazendo adoecer 
nosso corpo, está envenenando nossa alma e 
está deixando-nos sem mundo.

Eduardo Galeano, jornalista e escritor, 
de Montevidéu – maio de 2011.

No artigo “Quatro frases que aumentam o nariz do Pinóquio”, publicado em 2011,
o jornalista e escritor uruguaio Eduardo Galeano (1940-2015) desmascarou as mentiras

mais contadas por falsos “especialistas” em meio ambiente: 1)
“Somos todos culpados pela ruína do planeta”, publicamos esse abaixo que é propicio para o momento!
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EDITORIAL / EDUCAÇÃO

A Espera
Um grave acontecimento está sendo esperado por todos
Os banqueiros os capitães de indústria os fazendeiros 
ricos dormem mal. O ministro da Guerra janta sobres-
saltado, 
a pistola em cima da mesa.
Ninguém sabe de que forma desta vez a necessidade se 
manifestará: 
se como um furacão ou um maremoto 
se descerá dos morros ou subirá dos vales 
se manará dos subúrbios com a fúria dos rios poluídos
Ninguém sabe. 
Mas qualquer sopro num ramo o anuncia
Um grave acontecimento 
está sendo esperado e nem Deus e nem a polícia pode-
riam evitá-lo.
Conforme já dito, o leitor deve ser preparado para o 
alinhamento dos ânimos. O poeta cumpre esta tarefa de sedução estabelecendo um tom 
ao poema ao longo de seus versos iniciais. Contudo, no poema ‘A espera’ Gullar precisou 
de apenas um verso para fixar o tom:
Um grave acontecimento está sendo esperado por todos
Direto. Seco. Como um anúncio, Gullar expressa a ansiedade e delineia uma tragédia 
desconhecida. Em seguida, uma imagem simples que corrobora ainda mais com a at-
mosfera de perigo: 
[…] O ministro 
da Guerra janta sobressaltado, 
a pistola em cima da mesa.
O arrepio na espinha até mesmo do ministro da Guerra é ocasionado pela dúvida. Nin-
guém sabe o que vai ocorrer e o desconhecido é amedrontador. Gullar ainda se beneficia 
da técnica da repetição para expressar o medo: 
Ninguém sabe de que forma desta vez a necessidade se manifestará: […]
Ninguém sabe.
E repete a dose para reiterar a ansiedade:
Um grave acontecimento está sendo esperado por todos […]
Um grave acontecimento 
está sendo esperado 
e nem Deus e nem a polícia 
poderiam evitá-lo.

Ocorrerá mesmo uma guerra? A destruição em massa? Um furacão ou um maremoto? A 
bomba atômica? Ninguém sabe. 
 

A editora

 A história (e por consequência a arte) sempre foi marcada por guerras. Basta lembrar 
que todos os grandes impérios antigos foram extremamente militarizados, e que o poe-
ma fundador da literatura ocidental, a Ilíada, constitui fatos ocorridos durante a Guerra 
de Tróia. Assim, os poetas, além de eventualmente lutarem, foram importantes nesses 
momentos de conflito, registrando-os de forma artística com palavras, imagens e ritmos. 

Publicamos o poema  A Espera de Ferreira Gullar com a explicação do  conceito de 
“disposição anímica”, que te ajudará a absorver e compreender melhor o poema.

Ferreira Gullar

A reinauguração da Escola Munici-
pal Cacilda Caetano de Souza, no bairro 
JK aconteceu no dia 3 de maio. Estiveram 
presentes o prefeito Igor Santos, Secre-
tário de Educação e Tecnologia Tiago de 
Deus, diretora da Escola Mirely Carvalho, 
representando o Legislativo Pedro Adjuto, 
professora Simone Anastácio, professora 
aposentada Maria Milza, representando 
os pais dos alunos a senhora Alcilene Bar-
bosa, presidente do Bairro JK, Jader Pri-
mo, imprensa e a comunidade em geral. O 
evento contou com apresentações da Ban-
da Lira e a apresentação do hino da escola 
com os alunos do sexto e sétimo ano.

Para abençoar a escola Bispo Emérito 
de Paracatu, Dom Leonardo de Miranda 
Pereira e o pastor Oscar Rocha dos Santos.

A Escola Cacilda Caetano de Souza 
atende 628 (Seiscentos e vinte e oito) alunos, 
funciona no período matutino, vespertino e 
noturno, oferecendo o ensino fundamental, 1 
ao 9 ano no período diurno e no período no-
turno é um dos polos da Educação de Jovens 
e Adultos- EJA. Inaugurada há 32 anos.

Criar ambientes saudáveis, com con-

dições físicas e estruturais para o estudo, 
colaborando para a saúde e o conforto 
dos alunos, são fatores que refletem no 
aprendizado e no seu desempenho. Com 
esse pensamento, a administração muni-
cipal de Paracatu investiu nesta impor-
tante reforma da Escola Municipal Cacil-
da Caetano de Souza.

 “Educação é primordial para a constru-
ção de um futuro melhor, Investir na educa-
ção é acreditar na mudança, a esperança de 
que jovens podem ser responsáveis pelas 
suas escolhas. Essa reforma busca o bem-
-estar e a dignidade para as crianças que aqui 
moram, e nós conseguimos vencer mais essa 
etapa”, disse o secretário Tiago de Deus.

O prefeito Igor Santos destacou que a 
importância desta inauguração, foi um mo-
mento muito especial para a comunidade 
escolar que recebem uma escola totalmen-
te reformada. “É motivo de muita alegria 
entregar esta sede toda estruturada para os 
alunos, para os profissionais que trabalham 
nesta escola”, ressaltou.

Aluna Isadora Costa, do nono ano, fez 
a leitura de uma mensagem.

Confira como foi à reinauguração 
da Escola Municipal Cacilda 

Caetano de Souza
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O Jóquei Clube completou no dia 20 de 
abril 96 anos e com esta linda foto deixamos 
registrada a importância que foi o hipódro-
mo para o município, estado e Brasil. 

Os domingos era ponto de encontro dos 
apaixonados pelas corridas de cavalo. Na 
primeira fase do Prado, os animais eram re-
crutados em fazendas da região, o que fazia 
prevalecer o esporte em sua essência. Já a 
partir de 1950, considerada a segunda fase 
do Prado, foi introduzido na cidade, o ca-
valo puro-sangue inglês. Daí para frente, o 
Prado se transformou em Hipódromo.

As corridas de cavalos eram o ponto 
alto do Jóquei Club de Paracatu.

Espaço que trazia uma mistura de emo-
ções, como euforia e apreensão, e que era 
frequentado pelos apostadores corajosos e 
apreciadores dos eventos sociais. O Jóquei 
Club Paracatuense através do hipódromo 
foi protagonista de muita história em nossa 
cidade. Um dos mais antigos do Brasil, ele 
foi inaugurado em 1928.

Muitas pessoas iam para apostar em 
seus cavalos preferidos e torcer por eles. 
As corridas de cavalos já eram comuns na 
antiguidade, principalmente em Roma e 
Grécia. Em Roma, embora não tão falado, 
o turfe era tão comum quanto às lutas de 
gladiadores, ambas feitas no Coliseu. 

Domingo, era dia de Festa do 
Turfe no Hipódromo do Jóquei 

Clube de Paracatu

CULTURA

As esperas decisivas
Nágela Caldas

Pernas cruza-
das em cima da 
mala de mão. Ma-
rina estava cansa-
da da longa via-
gem que começara 
no início da tarde.  
Dois voos no total. Longas esperas em 
aeroportos. No segundo aeroporto, pôde 
ver o sol se pondo no horizonte que se 
transformou com as cores vibrantes de 
nuances laranja e rosa. Sempre com a 
mente borbulhante em mil pensamentos, 
Marina se permitiu apenas observar as 
mudanças da natureza à sua frente, pe-
las vidraças das enormes janelas. Numa 
observação passiva, livre de julgamen-
tos, contemplou a lua cheia que surgiu 
radiante e sem pudor, brilhava como é, 
sem pedir licença. 

O vai-e-vem das centenas de passa-
geiros não foi capaz de tirar a concentra-
ção daquela mulher que continuava com 
as pernas cruzadas sobre a mala de mão.  
Percebeu o quanto os movimentos da na-
tureza podem lhe ensinar. Fazia tempo 
que não contemplava o cair da noite. Por 
alguns minutos se viu sem o peso de de-
cidir sobre o rumo que daria à sua vida 
assim que chegasse ao seu destino. 

Em um devaneio, pensou: “seria 
muito bom se fôssemos como a lua e es-
palhar o nosso brilho por aí, sem culpas 
ou medos de ofuscar outros. O universo é 
grande, é possível que muitas outras luas 
o habitem também.”, pensou Marina, 
num relampejo de ideias aleatórias, sem 
propósito definido. 

Voltou à realidade do aeroporto de 
Guarulhos, em São Paulo. Parece mesmo 
um grande universo, um pedaço do Brasil 
concentrado em um só lugar. Vários sota-
ques brasileiros se misturavam às outras 
línguas faladas por ali. Desta vez, Marina 
preferiu não abrir nenhum dos livros que 
trouxera em sua mala de mão, como de cos-
tume. Não quis mergulhar no seu universo 
particular como fazia sempre que esperava 
em algum aeroporto.  Buscou observar as 
pessoas, talvez estivesse à procura de per-
sonagens para a sua próxima obra.

Desde que era criança, Marina sem-
pre gostou de ouvir histórias, de imaginar 
aventuras e de criar finais. Talvez por isso 
tenha se tornado uma escritora de ficção, 
ainda que iniciante. 

“Gente é feita para brilhar e não para 
morrer de fome”, lembrou de um dos ver-
sos de Caetano. 

Realmente naquela noite, tempo era 
o que não lhe faltava. Marina dispunha 
de mais duas horas para observar e criar 
histórias para cada uma das pessoas que 
dividiam o espaço com ela. 

Viu pessoas em lágrimas por estarem 
se despedindo daquelas que ama. Outras, 

felizes por terem a oportunidade de conhe-
cer novos lugares e, estas conversavam 
sem parar, com muito ânimo. Muitas cor-
rendo por medo de perder o voo. Quantas 
histórias cada uma delas teria para contar? 
O trabalho seria o real motivo? O que pre-
tendem esquecer ou abandonar com aque-
la viagem? Será que vão se encontrar com 
alguém especial que espera por elas? 

Com um pouco mais de atenção teve 
a oportunidade de ver a expectativa mar-
cada nos olhos das pessoas que estavam 
próximas mesmo que, por muto tempo, 
absortas em suas telas do celular.

Uma senhora se aproximou pedindo 
informações sobre a localização do seu 
portão de embarque. Carmem parecia emo-
cionada e apreensiva para o seu primeiro 
voo internacional. Prontamente, Marina a 
ajudou a chegar até lá, acalmando a senho-
rinha que estava prestes a embarcar para 
conhecer pessoalmente o genro e o recém-
-nascido neto. Aproveitou aquela oportu-
nidade para andar um pouco e continuar a 
observar aqueles personagens.

Um jovem casal dormia, ela apoiada no 
ombro dele. Ele, sem qualquer apoio para o 
pescoço, tentava equilibrá-lo levemente, en-
quanto cochilava. Era possível ver o esforço 
do rapaz para não acordar a amada. 

Enquanto isso, crianças se distraiam 
com os seus tablets e celulares, olhinhos 
paralisados diante das telas, sem ação ou 
emoção. Tempos modernos e com me-
nos aventuras reais. 

Do outro lado, viu o oposto. Um ou-
tro grupo de adolescentes, vestidos com 
camisetas verdes iguais e em excursão. 
Não paravam de conversar. Os largos 
sorrisos e risadas frenéticas não deixa-
vam dúvidas de que a Disneylândia era 
o destino. Quantos sonhos e desejos esta-
vam estampados naqueles rostos juvenis! 

O relógio nas telas de embarque indi-
cava que chegara a hora de Marina se en-
caminhar ao seu portão de embarque. Criou 
enredos para várias pessoas no aeroporto 
naquela noite. Mas, neste momento que se 
dirigia ao portão 45, Marina se deu conta de 
que realmente estava prestes a tomar as réde-
as de sua vida nas mãos. E comprometeu-se 
a descansar durante as oito horas de viagem 
ininterruptas, a curtir o caminho do alto. De-
cidira fazer o que deveria ser feito, sem pes-
tanejar, sem duvidar da sua capacidade de se 
redescobrir e de fazer o que realmente traz 
felicidade à sua alma. Afinal, a decisão es-
tava tomada e muito bem resolvida. Marina 
sabia que aquela será a sua viagem decisiva 
para encontrar-se consigo mesma, a reescre-
ver um novo roteiro de vida e de apoderar-se 
das suas vontades.  E, coragem, essa velha 
amiga, nunca lhe faltou. 

*Nágela Caldas, é jornalista, paracatuense, 
membro efetivo da Academia de Letras do 
Noroeste de Minas e reside nos Estados 
Unidos há 12 anos.

Uma relíquia de fotografia.
Foto do Faceboock de Willy Wheirton Ferreira da Silva

“Agora se sabe por que 
a alma fica tão aliviada logo 
que pisamos nesta terra. No 
primeiro momento tem-se a 
impressão de que esse efeito 
libertador e calmante é apenas 
uma alegria para os olhos, uma 
absorção feliz daquela beleza 
única que acolhe o recém-che-
gado com os braços bem aber-
tos. Logo, no entanto, reco-
nhecemos que essa disposição 
harmônica da natureza aqui 
passou a ser o modo de vida de 
uma nação inteira. Algo de inverossímil e 
de benfazejo envolve aquele que acabou de 
fugir da absurda loucura da Europa: a total 
ausência de qualquer hostilidade na vida 
pública e na privada. [...] Todas as contra-
dições, mesmo no campo social, são signi-
ficativamente menos acentuadas e, sobre-
tudo, menos envenenadas. A política, com 
todas as suas perfídias, ainda não é o eixo da 
vida privada nem o centro de todo o pensar 
e sentir. Logo que se chega ao país, a pri-
meira surpresa, que se renova diariamen-
te de maneira feliz, é descobrir a maneira 
gentil e pouco fanática com que as pessoas 
convivem naquele espaço imenso.”	 

Trecho de Brasil, um país do futuro
Stefan Zweig

SINOPSE
Stefan Zweig aventura-se neste Brasil, 

País do Futuro, “a fim de tentar fazer uma 
pequena descrição, mas reconhecendo que 
passado meio ano de viagem não posso di-
zer que conheço o Brasil e que uma vida 
inteira não bastaria para conhecê-lo.”

E para o atravessar, mergulha na sua 
história, analisa a influência jesuítica portu-

guesa na sua génese, sobrevoa 
os diversos ciclos económicos 
(pau-brasil, açúcar, café, ouro e 
borracha), desliza na magnifi-
cência da sua exótica paisagem 
e deixa-se envolver pela inter-
culturalidade das suas gentes. 
Do carioca ao paulista, da 
Baía ao Recife, o autor tece a 
tapeçaria em que as forças pu-
nitivas criaram uma nação de 
muitas gentes e cores... Este 
abraço do humanista e pacifis-
ta judeu ao novo mundo, preg-

nante de utopia, transporta-nos também a 
nós hoje, para esse paraíso sonhado que o 
Oceano separa: sobre as suas águas vemos 
o ocaso, do outro lado a alvorada. Stefan 
Zweig oferece-nos o seu Brasil, aquele que 
o acolheu e onde se despediu da vida. A 
nós compete-nos viajar pelos muitos Bra-
sis que a literatura nos oferece.

Stefan Zweig nasceu a 28 de novembro 
de 1881 em Viena e é um dos mais impor-
tantes autores europeus da primeira metade 
do século XX. Dedicou-se a quase todas as 
atividades literárias: foi poeta, ensaísta, dra-
maturgo, novelista, contista, historiador e 
biógrafo. De ascendência judaica, empreen-
deu em 1934 um exílio voluntário da Áus-
tria, então sob domínio do regime fascista 
de Dollfuss (austrofascismo), e viveu na 
Inglaterra, nos Estados Unidos da América 
e no Brasil, onde viria a morrer em 1942. 
Da sua extensa obra, destacam-se as nove-
las Amok (1922) e Confusão de Sentimen-
tos (1927), a biografia Magalhães, o Homem 
e o seu Feito (1938), o ensaio Brasil, País do 
Futuro (1941) e a autobiografia O Mundo de 
Ontem (1942). Novela de Xadrez foi a sua 
obra derradeira, concluída pouco antes da 
sua morte, a 22 de fevereiro de 1942.

Dica de leitura
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Robson Stigar / Vanessa Ruthes

A religião e a religiosidade são fe-
nômenos universais da cultura. Nenhum 
outro ser tem os sentimentos religiosos e 
espirituais em relação à morte como o ser 
humano, e é diante deste ato que a força 
da religião se emerge, pois é na vida pós-
-morte, na vida espiritual, na eternidade 
do espírito humano que repousam a fun-
damentação da religiosidade.

Entretanto, o início do século XXI 
apresenta uma explosão de novas formas 
de religiosidade que enfatizam a questão 
do transcendente e renegam as esferas 
institucionalizadas, ou seja, vivemos um 
processo de decline institucional, deno-
minado de secularização da religião e a 
ascensão da religiosidade laica. Há uma 
perda da importância da instituição re-
ligiosa em prol de outras que oferecem 
semelhante satisfação das necessidades, 
mesmo que numa lógica distinta.

Em paralelo a esta situação, as socie-
dades modernas se caracterizam, dentre 
outros elementos, por um crescente indi-
vidualismo. As pessoas já não se sentem 
presas às culturas e tradições religiosas, 
entendem que a opção religiosa também 
é objeto de livre escolha e que a fé pode 
ser customizada, forjada segundo os inte-
resses de cada um. Os valores tradicionais, 
que se pretendiam ser como universais, 
perderam força e legitimidade.

Em plena modernidade ou pós-mo-
dernidade, como alguns entendem, mes-
mo diante da cientificidade e racionalismo 
lógico dominante desta geração, vemos o 
ser humano em busca de espiritualidade, 
da religiosidade e/ou do transcendente 

propriamente, porém não de forma coleti-
va e, sim, individual ou silenciosa.

A religiosidade contemporânea, tam-
bém denominada de laica e/ou ateísta, 
compõe-se de diversas maneiras de viven-
ciar a espiritualidade, tendo como experi-
ência partilhada a ausência de crenças na 
figura de deuses e em elementos associa-
dos ao pensamento mágico, além de prin-
cípios como a valorização da racionalida-
de, da autonomia e do bem-estar. Desta 
forma, é preciso laicizar as pessoas e as 
estruturas estabelecidas na sociedade civil 
para usufruir dessa liberdade religiosa.

Em plena modernidade ou pós-mo-
dernidade, como alguns entendem, mes-
mo diante da cientificidade e racionalismo 
lógico dominante desta geração, vemos o 
ser humano em busca de espiritualidade, 
da religiosidade e/ou do transcendente 
propriamente, porém não de forma coleti-
va e, sim, individual ou silenciosa. Temos, 
então, uma nova concepção de religiosida-
de, que não é mais como a antiga: trata-se 
de uma religiosidade descentralizada, des-
compromissada com a instituição religiosa 
e que forja dogmatismos que são customi-
zados de acordo com seus interesses. 

Também temos presente na moder-
nidade a espiritualidade laica, sem Deus, 
sem dogmas, sem Igreja, sem fanatismo 
nem niilismo, propõe uma espiritualida-
de sem Deus. É possível uma vida plena-
mente humana e feliz sem professar uma 
religião ou pertencer a uma igreja, mas 
acredita na vida espiritual ou em religio-
sidade propriamente como algo relevan-
te para a vida humana, ou seja, não há 
necessidade de negar a Espiritualidade 
ou Religiosidade.

EDUCAÇÃO

As Novas Posturas de 
Religiosidade na Modernidade

A Prefeitura Municipal de Paracatu, 
através da Secretaria de Educação e tecno-
logia, realizou na manhã do dia 25 de abril, 
a reinauguração da Escola Municipal José 
Palma região Fazenda Escuro.

A Escola Municipal José Palma, foi cria-
da pela lei municipal nº1395/84, atualmente 
conta com atendimento de alunos da educação 
infantil até o nono ano do ensino fundamental. 
Nasceu do esforço de pessoas que acreditam 
num mundo melhor e que a educação é a mola 
mestra para uma sociedade mais justa.

A escola, que antigamente, já chegou a 

funcionar em dois ranchos de palha e pau-
-a-pique, por falta de sede própria, foi rei-
naugurada no dia 25 de abril, trazendo aos 
professores e alunos dignidade.

A Prefeitura Municipal de Paracatu 
entregou a Escola M. José de Paula as se-
guintes obras:
• Reforma do piso;
• Troca de todo telhado;
• Construção do refeitório;
• Restauração da parte elétrica;
• Nova pintura;
• Outras reformas.

Escola Municipal José Palma  
reinaugurada

Maio de 2024
Com o tema “Atitudes simples, esco-

lhas conscientes”, o Sicoob Credigerais 
está com as inscrições abertas para o Con-
curso Cultural 2024. A iniciativa, media-
da pelo Instituto Sicoob, busca fomentar o 
cooperativismo nas instituições de ensino 
público e privado localizadas nas cidades 
em que o Sicoob Credigerais atua, como 
Norte e Noroeste de Minas Gerais e mu-
nicípios da Bahia e Goiás.

Estudantes regularmente matriculados 
no 3º, 5º, 7º e 9º ano do Ensino Funda-
mental são elegíveis para se inscrever no 
programa. Poderão participar da iniciativa 
escolas situadas nos municípios mineiros 
de Arinos, João Pinheiro, Buritis, Paraca-
tu, Mato Verde, Mamonas, Monte Azul, 
Janaúba, Santo Antônio do Retiro, Uru-
ana de Minas, além das cidades da Bahia 
de Guanambi, Luiz Eduardo Magalhães e 
Valparaíso, como Formosa e Luziânia, lo-
calizadas no estado de Goiás. 

Os representantes escolares devem re-
alizar as inscrições diretamente nas agên-
cias do Sicoob Credigerais no município 
de referência, até o dia 31 de maio de 2024. 
A adesão ao programa é totalmente gratui-
ta e as instituições de ensino têm a chance 
de concorrer a prêmios, de acordo com o 
que é estipulado no regulamento.

O Concurso Cultural 2024 tem como 
foco principal a produção de conteúdo 
como desenhos, textos narrativos, tiras 
em quadrinhos e poemas aplicados a tema 
“escolhas simples, atitudes conscientes”, 
que são pertinentes à comunidade escolar, 
além de estimular as práticas cooperati-
vistas em sala de aula.

Para Aparecida Correia, analista peda-
gógica do Sicoob Credigerais, as atividades 
realizadas pelo concurso atuam como um 
mecanismo crucial para incentivar o aprendi-
zado. Ela acredita que essas ações orientam 
os professores e capacitam os alunos para 
promover o cooperativismo. Em 2023, a 
iniciativa atingiu um marco, com 43 institui-
ções de ensino registradas pela Credigerais.

“A partir do Concurso Cultural, a co-

munidade escolar vivencia na prática os 
princípios e valores cooperativistas, traba-
lhando pautas valiosas que somam para o 
desenvolvimento do ambiente educacio-
nal”, salienta a pedagoga.

Categorias
O concurso é dividido em quatro ca-

tegorias, baseadas nas diretrizes de sequ-
ências didáticas para diferentes anos esco-
lares, conforme definido na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). No âmbito 
das artes, os alunos do terceiro ano do en-
sino fundamental são incentivados a criar 
conteúdos que reproduzam o tema anual 
do Concurso Cultural, explorando a cria-
ção de desenhos. 

Na etapa que trata dos textos narrati-
vos, os estudantes do quinto ano desenvol-
vem histórias que destacam a relevância do 
tema tratado em suas comunidades locais. 
Na esfera da poesia, os alunos do sétimo 
ano são incentivados a criar versos com 
uma mensagem cooperativista, empre-
gando a linguagem poética com ritmos e 
rimas. Por fim, os estudantes do nono ano 
são convidados a produzir tiras em quadri-
nhos que demonstrem o tema em questão. 

Informações sobre o cronograma estão 
disponíveis no regulamento.

Serviço
Concurso Cultural 2024 – Sicoob Credigerais
Data: inscrições até 31 de maio de 2024
Público-alvo: escolas públicas e privadas das 
regiões assistidas pelo Sicoob Credigerais, 
para estudantes do Ensino Fundamental 3º, 
5º, 7º e 9º ano.

Inscrições
As inscrições deverão ser feitas direta-

mente nas agências do Sicoob Credigerais 
de referência.

Informações
(38) 99853-6807
Núcleo Pedagógico Credigerais 
Acesse www.sicoob.com.br/web/sicoobcre-
digerais para mais informações.

Figura 1Instituições de ensino e alunos participantes do Concurso Cultural em 2023 
(Foto: divulgação/Sicoob Credigerais)

Sicoob Credigerais está 
com inscrições abertas para 

Concurso Cultural 2024
Instituições de ensino dos 15 municípios atendidos pelo Núcleo 
Pedagógico da cooperativa, especialmente no Norte e Noroeste 

de Minas e algumas cidades da Bahia e Goiás, podem aderir 
gratuitamente ao programa até 31 de maio.
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“Paz no trânsito começa por você”, 

campanha mês amarelo 2024

A campanha busca colocar em pauta 
a relevância da segurança viária e movi-
mentar toda a sociedade para engajamen-
to em ações que promovam um trânsito 
mais sossegado e harmonioso. 

A paz no trânsito é estabelecida sobre 
os pilares do respeito, da responsabilidade 
e da empatia. Respeito às leis, aos sinais 
e aos limites de velocidade; responsabi-
lidade pelas escolhas de ação e reação; e 
empatia por cada vida que compartilha as 
vias, entendendo que cada pedestre, ci-
clista, motociclista e motorista é alguém 
com família, sonhos e o direito de chegar 
seguro ao seu destino.

O Maio Amarelo, iniciativa mundial 
que busca reduzir os índices de acidentes e 
mortes no trânsito, chega à sua 11ª edição 
em 2024 com o tema central: “Paz no trân-
sito começa por você”, escolhido, por meio 
de voto popular. A campanha é um convite à 
reflexão sobre a responsabilidade individual 
e coletiva na construção de um trânsito mais 
seguro e harmonioso para todos.

A campanha prevê uma série de ações 
a serem desenvolvidas por órgãos que inte-
gram o Sistema Nacional de Trânsito (SNT).

Lançamento e Conscientização
Conscientizar sobre a importância da 

segurança no trânsito e reduzir mortes. Essa 
é a proposta da campanha Maio Amarelo 
2024, lançada no dia 2 de maio pelo Minis-
tério dos Transportes, por meio da Secreta-
ria Nacional de Trânsito (Senatran).

Conforme o secretário executivo do 
ministério, George Santoro, o Brasil infe-
lizmente não está tendo um bom desempe-
nho. “A gente tem muitas mortes no trân-
sito, em nossas ruas, vias e estradas”, com-
pletou, durante cerimônia de lançamento 
da campanha em Brasília. Segundo ele, 
foram elencados mais de 5 mil pontos clas-
sificados como críticos em rodovias  onde 
é mapeado o maior número de acidentes.

Para o diretor da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), o se-
nhor Luciano Lourenço, destacou, durante 
o evento, a importância da empatia e das 
atitudes individuais e coletivas para ga-
rantir paz e segurança no trânsito. “Quan-
do a gente fala de paz no trânsito, a gente 
fala de atitudes. Atitudes que minimamen-
te ou majoritariamente promovem a vida.”

“Ser capaz de se colocar no lugar do 
outro, ter empatia e paciência. No trânsito 
urbano, isso é mais incomum ainda. Nes-
sa loucura que a gente tem, com o tic-tac 
do relógio pressionando o nosso tempo, 
fazendo com que a nossa cabeça pense 
mil coisas ao mesmo tempo, a paciência, 
muitas vezes, nos falta. E essa impaciên-
cia pode ser refletida na agressividade ou 

na falta de atenção, como em um atrope-
lamento, ceifando alguma vida.”

Dados 
De acordo com dados da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), cerca de 1,25 
milhão de pessoas morrem, no mundo, 
por ano em acidentes de trânsito e, desse 
total, metade das vítimas são pedestres, 
ciclistas e motociclistas.

Dados do Ministério da Saúde, que mo-
nitora as internações e as mortes no trânsito, 
mostram que, em 2022, 34 mil pessoas per-
deram a vida no país em razão de acidentes 
de trânsito. Foram contabilizadas ainda 212 
mil internações, gerando um custo total de 
R$ 350 milhões para o setor.

“São R$ 350 milhões que poderiam 
ser investidos em construção de hospi-
tais, unidades. Mas estamos internando 
jovens”, destacou a secretária de Vigilân-
cia em Saúde e Ambiente da pasta, Ethel 
Maciel. “Se a gente olhar os últimos cinco 
anos, o nosso trânsito mata mais jovens 
do que muitos países que estão em guerra. 
É algo muito grave.”

“Estamos perdendo os nossos jovens 
de 20 a 29 anos – principalmente os ho-
mens, que morrem seis vezes mais que as 
mulheres – para o nosso trânsito”, con-
cluiu a secretária.

Segundo o IPEA (Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada), em dados 
divulgados em agosto de 2023, a taxa 
de mortalidade no trânsito brasileiro au-
mentou 2,3%, com mais de 390 mil óbi-
tos em acidentes com meios de transpor-
te terrestres. E as estatísticas revelam um 
cenário preocupante em relação às moto-
cicletas. As mortes nesse tipo de veículo 
dobraram na última década, representan-
do 30% dos casos fatais registrados em 
2023. O estudo do IPEA aponta impru-
dência, excesso de velocidade e uso de 
álcool como os principais fatores que 
contribuem para esses acidentes.

Um cenário preocupante, o país as-
sumiu, em 2021, o compromisso de redu-
zir as mortes no trânsito em uma década, 
alinhando-se à meta proposta pela ONU 
para o período de 2021 a 2030. Para al-
cançar esse objetivo, especialistas ressal-
tam a importância de investimentos em:

Educação:  conscientização e forma-
ção de motoristas, ciclistas e pedestres res-
ponsáveis; Infraestrutura: vias adequadas, 
sinalização clara e eficiente; Transporte 
público:  sistemas de qualidade e acessí-
veis; Atendimento às vítimas: agilidade e 
humanização no socorro e na recuperação.

Atenção:
Tomar cuidado com os mais vulnerá-

veis (pedestres, ciclistas e motociclistas); 
Respeitar os limites de velocidade; Sem-
pre sinalizar antes de realizar qualquer 
manobra; Estar atento a todos os tipos 
de sinalização; Manter distância segura 
do veículo à frente; Redobrar a atenção; 
Dar preferência de acordo com as nor-
mas vigentes; Usar cinto de segurança; 
Manter o seu veículo em bom estado; Nun-
ca usar o celular ao volante ou beber se for 
dirigir; A paz no trânsito começa por você: 
contribua para que isso melhore a cada dia!

Brasil
Nove cidades brasileiras estão na lista 

das que têm o pior trânsito do mundo, con-
forme levantamento feito pela empresa de 
soluções de GPS e navegação TomTom. 
O ranking foi publicado na nova edição 
da Traffic Index 2023. No estudo, foram 
mapeados mais 551 bilhões de quilôme-
tros de vias em 387 cidades de 55 países 
diferentes. As informações são do portal 
Melhores Destinos.

Maior cidade do país, São Paulo, com 
mais de 11 milhões de habitantes, é a que 
tem o pior nível de congestionamento no 
Brasil e o 33° do mundo. Em 2023, con-
forme dados da TomTom, na cidade, os 
motoristas levaram em média 23 minutos 
para percorrer uma distância de apenas 10 
quilômetros. Isso representa 50 segundos 
a mais que em 2022.

Depois de São Paulo, na sequência 
como pior trânsito do Brasil vem Recife, 
Curitiba, Belo Horizonte, Fortaleza, Porto 
Alegre, Rio de Janeiro, Salvador e Brasília.

Pesquisa aponta que o Brasil é o se-
gundo lugar no ranking de países com o 
pior trânsito do mundo, perdendo apenas 
para a Rússia. Entre os fatores avaliados 
estão à qualidade nas estradas, mortalida-
de no trânsito, congestionamentos e custo 
de manutenção dos veículos.

Dinamarca e Estados Unidos
têm os melhores trânsitos

Na outra ponta, a Dinamarca é o me-
lhor país do mundo para dirigir. O país 
tem um dos menores índices de mortali-
dade no trânsito do planeta: apenas 3,7 a 
cada 100 mil pessoas. Além disso, ostenta 
estradas de alta qualidade (5,5) e baixo ní-
vel de congestionamentos (18%).

Paracatu
O trânsito de Paracatu é caótico.
Basta uma olhada rápida ao seu redor 

para encontrar alguém utilizando um celu-
lar. Nos últimos anos, o celular se tornou 
uma ferramenta muito presente do  dia a 
dia das pessoas, seja para comunicação 
ou para interação social. No entanto, o 

uso deste aparelho está se tornando uma 
combinação perigosa, quando associada à 
mobilidade urbana. Pois o uso excessivo 
do celular e a crescente dependência dos 
dispositivos móveis tem se mostrado uma 
ameaça à segurança de pedestres e condu-
tores dos mais diversos veículos: carros, 
motos e até mesmo bicicletas. 

Estudos da Associação Brasileira de 
Medicina de Tráfego (Abramet) indicam 
que uma fração de segundo de distração 
pode ser suficiente para causar um aciden-
te, pois digitar uma mensagem de texto, 
enquanto se conduz um veículo a 80 km/h 
é o equivalente a dirigir com os olhos ven-
dados por um percurso de até 100 metros. 
Ainda de acordo com a entidade, o uso do 
celular ao volante já é a terceira maior cau-
sa de mortes no trânsito, chegando a gerar 
154 mortes por dia, 54 mil por ano, em 
todo o país, sendo responsável por quase 
50% das atividades que resultam em falta 
de atenção do condutor.

Além do perigo de provocar graves aci-
dentes e colocar em risco à vida de outras 
pessoas, o motorista que segurar ou manu-
sear o telefone celular enquanto dirige co-
mete uma infração gravíssima, de acordo 
com Código de Trânsito Brasileiro (CTB), 
com multa de R$ 243,47 e perda de sete 
pontos na Carteira Nacional de Habilitação.

Os motoristas na maioria deles ao di-
rigir e falar ao celular deixa de colocar a 
mão no volante pra segurar o celular. Com 
isso não faz o uso correto da seta, não pres-
ta atenção no que acontece ao redor.

Um ato aparentemente simples, de 
olhar a tela do celular por um segundo, 
coloca em risco a vida tanto de motoris-
tas quando de pedestres à sua volta. Um 
acidente provocado pela pessoa que está 
usando o aparelho pode envolver feri-
mentos e até a morte de diversas pessoas. 
Isso sem falar na destruição parcial ou to-
tal dos veículos.

Furar Sinal Vermelho
Em nossa cidade podemos assistir vá-

rios motoentregador “furando” sinal verme-
lho. O risco é evidente nas ruas. Em poucos 
minutos, em duas das principais vias da ci-
dade, vários flagrantes foram feitos. Nem o 
fluxo da Avenida Olegário Maciel e Aveni-
da Deputado Quintino Vargas param quem 
parece viver sempre na correria.

Toda a correria vira quase uma mara-
tona para entregar rápido o pedido, voltar 
e fazer mais entregas. Péssimo para quem 
tem de se cuidar em dobro na disputa com 
quem anda por ai em duas rodas. 
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Cerca de 1200 alunos e equipes peda-
gógicas de 26 escolas da rede pública de 
ensino de Paracatu já estão sendo benefi-
ciados com o projeto ‘Contar e Recontar 
Histórias para Encantar e Transformar 
Ideias’, em 2024. As atividades artísticas 
e culturais de cunho educativo vão movi-
mentar alunos do 4º ano de 48 turmas do 
ensino fundamental da zona urbana e ru-
ral. A ideia é promover a conscientização 
entre as crianças sobre a importância da 
arte e da cultura, abordando temas sobre 
a preservação e proteção do patrimônio e 
do meio ambiente.

A iniciativa da pedagoga, coordena-
dora do projeto, Berenice Maria Mendes 
(Beré Projetos) tem o patrocínio da Kinross, 
via Lei Rouanet e conta com o apoio da Su-
perintendência Regional de Ensino (SRE), 
da Prefeitura de Paracatu, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação e Tecnolo-
gia e do Instituto Estadual de Floresta (IEF).

“O projeto tem a capacidade de pro-

mover a conscientização sobre a importân-
cia da arte, da cultura e do cuidado com o 
meio ambiente, contribuindo positivamen-
te na vida escolar e no desenvolvimento de 
todos os alunos envolvidos”, destaca a co-
ordenadora, Berenice Maria Mendes.

O projeto promove oficinas ecoliterá-
rias com temáticas ligadas à preservação 
e proteção do patrimônio e do meio am-
biente. Cada turma participará de oficinas 
formativas, sendo um encontro teórico-
-formativo e uma visita ao Parque Esta-
dual de Paracatu. 

A ação terá também apresentações 
teatrais de fantoches para os alunos e, no 
final do ano, a realização de um Concurso 
Cultural entre as escolas participantes. As 
três melhores propostas sobre sustentabi-
lidade receberão prêmios de R$ 3 mil, R$ 
2 mil e R$ 1 mil, respectivamente.

As atividades tiveram inicio no dia 
13 de maio na Escola Municipal Coraci 
Meireles.

Projeto ‘Contar e Recontar 
Histórias’ inicia

atividades com alunos de 
26 escolas de Paracatu

Sempre gostei de observar as placas 
dos carros, de saber de qual era a cidade 
e estado. Atualmente não é mais possível 
saber de que região são os veículos ou até 
mesmo entender a numeração. É evidente, 
ultimamente, o aumento destas placas nas 
ruas e rodovias nacionais. 

Milhões de veículos já tiveram as suas 
placas alteradas e já está utilizando este 
novo padrão (informação do DENATRAN, 
subordinado ao Ministério da Infraestrutu-
ra).

O Brasil informou oficialmente que 
deu início à utilização da Placa MERCO-
SUL, adotando o Código alfanumérico 
LLLNLNN. O anúncio aconteceu na 110ª 
reunião do Grupo Mercado Comum, reali-
zada nos dias 7 e 8 de novembro de 2018, 
em Montevidéu.

A placa MERCOSUL só passou a ser 
obrigatória para todos os veículos novos 
no Brasil a partir de 2020. 

No inicio somente os veículos novos 
(0km), transferidos de município ou proprie-
dade, realizaram a troca de placa obrigatoria-
mente, enquanto os veículos já emplacados 
poderiam continuar circulando com o mode-
lo anterior, desde que não se enquadrasse nas 
situações de mudanças descritas.

A placa do MERCOSUL é o sistema 
de identificação de placas veiculares para 
automóveis, motocicletas e caminhões que 
permite anti-clonagem, tecnologia de gra-
vação a laser com QR Code, efeitos visuais 
e número de série criptografado, medindo 
40cm de largura por 13cm de altura.

A legislação que regulamenta as pla-
cas de identificação de veículos no padrão 
estabelecido pelo MERCOSUL, teve ini-
cio em 2014, com a publicação da Reso-

lução do CONTRAN (CONSELHO NA-
CIONAL DE TRÂNSITO) n° 510, de 27 
de novembro de 2014, atualizadas pelas 
resoluções 590/2016, 620/2016, 729/2018 
e recente pela 733/2018;

Inspirado no padrão utilizado pela 
União Europeia, este modelo tem por ob-
jetivo  formar um banco de dados único 
dos países do MERCOSUL, que auxilia-
rá no controle de fronteiras, circulação de 
veículos em outros países e localização de 
carros roubados ou clonados, já que cada 
placa possuirá um chip de identificação.

Os benefícios da nova placa, conta com 
uma tecnologia aplicada é um dos princi-
pais benefícios do novo modelo de placas, 
uma vez que ela possui QR Code com gra-
vação a laser, efeitos visuais e número de 
série criptografado, além de outros itens de 
segurança, que dificultam a clonagem.

Depois de muitas dúvidas, parece que 
finalmente estamos acostumando com as 
“placas MERCOSUL”, a nova padroniza-
ção das placas dos carros no Brasil. Ficou 
bonita, e mais elaborada, é possível viajar 
pelos outros países do bloco econômico, 
ou seja, Argentina, Paraguai e Uruguai.

Atualmente, as placas dos carros no 
padrão MERCOSUL possuem seis cores: 
preta, vermelha, azul, verde, dourada, 
cinza prata/branca. 

Placas do Mercosul

Projeto educativo e ecoliterário contempla estudantes 
do 4° ano de escolas da rede pública de ensino 

da zona urbana e rural da cidade.

Prefeitura de Paracatu e SEBRAE 
promovem a 4ª Edição do Encontro 

de Educação e Tecnologia

A Prefeitura Municipal de Paracatu 
através da Secretaria Municipal de Tecno-
logia e Educação e SEBRAE realizaram a 
4ª edição do Encontro de Educação e Tec-
nologia - Equidade, Diversidade e Quali-
dade na Educação.

O evento iniciou na noite de 13 de 
maio e seguiu até o dia 17. 

A abertura do evento da educação, 
contou com a presença do Prefeito Igor 
Santos, do Secretário Municipal de Edu-
cação e Tecnologia, Tiago de Deus, repre-
sentando o SEBRAE, Raissa Neto, repre-
sentando a Diretora da 26ª Superintendên-
cia Regional de Ensino, Elisabete Moura 
Machado e representando o Legislativo o 
Vereador Renato Martins.

E para abrilhantar a noite o evento con-
tou com a palestra do Marcos Piangers com o 
tema: “A Escola do Futuro Novas Formas de 
Aprender e Ensinar”, e o evento contou com 
profissionais de diversas áreas da educação.

Trechos da Palestra
Marcos Piangers chama a atenção para 

a valorização dos professores. O palestrante 
garante que o grande gargalo da educação 

brasileira está na capacitação e na valori-
zação dos professores. “O ponto mais im-
portante é a capacitação e a valorização dos 
professores, como figuras que vão conduzir 
os jovens para o aprendizado, independen-
temente da tecnologia usada”, destaca.

“A escola do futuro deve preparar os alu-
nos para os desafios do mundo e valorizar os 
professores”, afirma Marcos Piangers.

Sobre o Encontro
O 4º Encontro aconteceu no auditó-

rio do Centro Administrativo. O evento, 
que já é um sucesso, contou com diver-
sas atrações ligadas ao universo da edu-
cação. Além do palestrante Marcos Pian-
gers que fez a abertura e a semana seguiu 
com o Instituto Mano Down e Guilherme 
Almeida, que discorreu sobre Educação 
Inclusiva e Autismo - Uma Jornada Aca-
dêmica, Carla Akotirene, que abordou o 
tema “As Formas de Violência e os Cui-
dados com Nossos Educadores”, Odilon 
Esteves, que discorreu sobre Literatura e 
Educação, e Vanessa Tobias, que tratou 
do tema “Liderança e Comunicação para 
os Atores da Educação”.

Palestrante Marcos Piangers e o Secretário Tiago de Deus
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Em abril o Vice-Presidente da Co-
opervap, Lionel Oliveira, foi eleito o 
novo Presidente do CCGC - Consórcio de 
Compras do Grupo Cemil.

O CCGC atua há mais de 10 anos como 
um importante instrumento de otimização 
de compras para as cooperativas do Grupo 
Cemil, e assume papel ainda mais estraté-
gico sob a nova gestão de Lionel Oliveira.

“Queremos parabenizar Lionel por 
tudo que ele tem feito pela Coopervap e 
agora assumindo mais este desafio. Sabe-

mos do seu preparo e competência para 
desempenhar um grande trabalho no Con-
sórcio CCGC. Agradecemos em nome 
de todas as cooperativas que compõem o 
consórcio ao Lionel por ter aceitado este 
desafio. À frente desta instituição, temos 
a certeza de que ele fará a diferença. Em 
nome da Coopervap, queremos agradecer 
e parabenizá-lo por tudo que tem feito na 
Coopervap e agora à frente do CCGC.” - 
pronunciou o presidente da COOPERVAP 
Valdir Rodrigues.

Reunião do Comitê Educativo 
da Coopervap: Reflexões sobre 

o Mercado de Leite, Grãos e 
Gestão Cooperativista

O Diretor da COOPERVAP
Lionel Oliveira é eleito 

presidente do CCGC
Como já é tradição, todas as últimas 

segundas-feiras do mês, aconteceu na se-
gunda-feira (29), a Reunião do Comitê Edu-
cativo da Coopervap, marcada por debates 
essenciais sobre o mercado de leite, grãos e 
os rumos da gestão cooperativista.

Sob a condução da Gestora de Co-
operativismo, Daniella Spindola, a reu-
nião teve início com a tradicional oração 
inicial, seguida pelas palavras de boas-
-vindas do vice-presidente da Coopervap, 
Lionel Oliveira. Lionel anunciou sua re-
cente eleição como presidente do CCGC 
(Consórcio Central Grupo Cooperativo), 
ressaltando o compromisso de buscar me-
lhores preços e condições para as compras 
realizadas pelo consórcio. Sob sua gestão, 
o objetivo é aprimorar as negociações, 
garantindo preços mais baixos e elevando 
ainda mais a competitividade da Cooper-
vap frente à concorrência.

Infelizmente, o presidente da Cooper-
vap, Valdir Rodrigues, não pôde estar presen-
te na reunião devido a compromissos exter-
nos. No entanto, sua ausência foi muito bem 
representada pelo vice-presidente Lionel Oli-
veira e membros da diretoria e colaborado-
res, que asseguraram que todos os assuntos 
importantes fossem abordados e discutidos 
de forma transparente e colaborativa.

Lionel alertou a todos sobre a transi-

ção da época de chuvas para a seca e o frio 
iminente, ressaltando a necessidade de nos 
prepararmos adequadamente para cuidar do 
nosso rebanho. “À medida que nos aproxi-
mamos do período de seca e frio, é crucial 
antecipar os cuidados com a alimentação do 
gado”, enfatizou Lionel, incentivando os 
produtores a tomarem medidas preventivas 
para garantir o bem-estar dos animais e a 
manutenção da produção.

Em seguida, a zootecnista Mariani de 
Souza conduziu uma palestra sobre “Suple-
mentação da Dieta no Período de Transi-
ção”, apresentando algumas das rações Co-
opervap específicas para o período de seca, 
além de esclarecer dúvidas dos presentes.

COOPERVAP realiza
evento em comemoração

ao dia das mães

Em 2024, o Dia das Mães caiu no dia 
12 de maio. E assim como acontece desde 
1918, quando surgiu no Brasil, essa data 
tem como objetivo celebrar a figura familiar 
materna e reconhecer o papel fundamental 
que ela desempenha em nossas vidas. Uma 
data propicia para celebrar, a vida, o amor e 
a dedicação que as mães têm por seus filhos, 
suas famílias e seu trabalho. 

A COOPERVAP realizou no dia 10 de 
maio no auditório da sede, uma celebra-
ção as mães colaboradoras, um momento 
muito especial. O evento, que contou com 
a presença do presidente Valdir Rodrigues 
de Oliveira e pelo vice-presidente Lionel 
Oliveira dos Santos, foi marcado por mo-
mentos emocionantes e inspiradores.

Valdir destacou a importância do 
papel materno na vida dos filhos, ressal-
tando o amor, a dedicação e o zelo que 
as mães proporcionam à família. Em 

seguida, Lionel compartilhou a história 
inspiradora de sua própria mãe, dona Se-
bastiana Oliveira, cuja determinação em 
garantir a educação dos filhos serviu de 
exemplo de amor e perseverança para to-
dos os presentes. 

A gestora de R.H., Patrícia Ulhoa, 
expressou profunda gratidão à diretoria 
pela realização do evento, enaltecendo sua 
importância para as funcionárias da COO-
PERVAP. Geraldo Junior, gestor de Marke-
ting, reforçou a união de esforços das áreas 
comerciais e parceiros em prol do evento 
que é uma das principais datas comemora-
tivas na cooperativa.

Em um ambiente agradável e aco-
lhedor, a confraternização proporcionou 
momentos de felicidade e emoção entre 
as mamães da COOPERVAP. Houve sor-
teio de vários prêmios, oferecidos pela 
drogaria, veterinária centro e hipermer-
cado Coopervap, Associação de Funcio-
nários, Juma-Agro por meio da Comer-
cial Agrícola e Flamboyant, Start, Mili e 
CCGC via Departamento de Compras da 
cooperativa, que adicionaram um toque 
de descontração à celebração.

Com sorrisos e abraços, o evento en-
cerrou com um delicioso café da manhã, 
oferecido pela Panattos. As mamães co-
laboradoras compartilharam entre si não 
apenas a alegria da celebração, mas tam-
bém o reconhecimento e a admiração da 
COOPERVAP pela dedicação e amor que 
dedicam às suas famílias e ao trabalho.

Tecnologia e Inovação
na Produção Agrícola:

Destaques do X Tecshow Feijão

O X Tecshow Feijão foi realizado no 
dia 30 de abril e trouxe informações va-
liosas sobre os desafios e as soluções na 
produção do feijão. O evento, já tradicio-
nal em Paracatu, reuniu produtores, téc-
nicos e especialistas para discutir proble-
mas atuais e apresentar os resultados de 
pesquisas relacionadas à cultura do feijão.

Organizado pela Coopervap em parce-
ria com as empresas Juma Agro, Syngenta, 
Fertigran e Vitale Corp, e com a coordenação 
da Comercial Agrícola da Coopervap, o X 
Tecshow Feijão destacou-se por sua relevân-
cia e sucesso entre os participantes.

Em seu discurso de abertura, André 
Luiz, Gestor Comercial Agrícola da Co-
opervap, expressou gratidão a todos os 
envolvidos no evento e destacou a im-
portância do X Tecshow Feijão para a 
comunidade de produtores. “O sucesso do 
evento demonstra o compromisso da Co-
opervap em oferecer as melhores tecnolo-
gias e práticas para os produtores locais, 

visando sempre o seu sucesso”, afirmou.
Valdir Rodrigues de Oliveira, presiden-

te da Coopervap, ressaltou a relevância das 
inovações tecnológicas na produção agrí-
cola. “Eventos como o Tecshow Feijão nos 
apresentam inovações e tecnologias que 
estão melhorando a cada dia a produção de 
alimentos. Procuramos, a cada edição, trazer 
soluções que contribuam para a eficiência e a 
sustentabilidade do agronegócio”, declarou.

Lionel Oliveira dos Santos, vice-presi-
dente da Coopervap, ressaltou a importân-
cia do X Tecshow Feijão como um evento 
de referência na área agrícola. “Estamos 
aqui hoje em mais uma edição do TecShow 
Feijão, que chega a sua 10ª edição, mos-
trando a cada ano a sua força, trazendo o 
que há de mais moderno na cultura do fei-
jão, onde o Brasil é o pioneiro”, destacou. 
“É início da safra para os nossos produto-
res e eventos como esse são fundamentais, 
onde são apresentadas diversas inovações 
e tecnologias”, concluiu Lionel.
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Centenas de raridades reunidas em 
um só lugar. Um evento que encanta os 
amantes de carros antigos e que enche a 
cidade de simpatia e charme. 

Aconteceu em Paracatu nos dia 4 e 5 
de maio na Avenida Olegário Maciel, o 
8º Encontro de Automóveis Antigos de 
Paracatu, um dos maiores encontros do 
Estado de Minas.

Evento que já consolidou na cidade, 
o 8º Encontro de Automóveis Antigos de 
Paracatu, conta com a participação de au-
tomóveis de diversas localidades da re-
gião, Minas e do Brasil com mais de 400 
carros. Vários colecionadores expuseram 
as suas relíquias, atraindo um público das 
mais variadas faixas etárias. Esse encon-
tro é responsável pela intensa movimenta-
ção de bares, lanchonetes, restaurantes e 
hotéis, uma vez que muitas pessoas vêm a 
Paracatu para prestigiar o evento. 

Apresentação das bandas Legacy de 
Paracatu e Retrox de Cristalina/GO

Relíquias 
Eles podem até ter sido lançado há 

décadas; mas, atualmente, os carros anti-
gos ainda arrancam suspiros dos apaixo-

nados por essas relíquias.
O evento é organizado pela CAAP - 

Clube Associação de Automóveis Antigos 
de Paracatu, o clube foi fundado em 2012. 

Apoios: Polícia Militar e Prefeitura 
de Paracatu através da Secretária Munici-
pal de Cultura e Turismo.

Café colonial
Na manhã de domingo (5) teve café 

com as deliciosas quitandas de Paracatu 
servido no Gauchinho com muito carinho 
para os participantes do encontro.

Paracatu recebe o 8º Encontro 
de Automóveis Antigos

Jeferson Tenório e Afonso Borges

Surgiu cedo em Jeferson Tenório a von-
tade de escrever por necessidade, mas de-
longou para que chegasse à literatura guia-
da pelo anseio. Muitas vezes, esteve perto 
de desistir de estudar. No entanto, insistiu: 
seguiu a percepção da mãe, a trilha dos Ra-
cionais, a paixão do professor Jorge Froes 
pelos livros, as linhas de Rubem Fonseca, 
entre outros caminhos abertos pela consci-
ência e pela sorte. Em Paracatu tivemos a 
sorte de presenciar a palestra de Jeferson 
Tenório “o papel da literatura em ambien-
tes conservadores”, que aconteceu no dia 
10 de maio na Fundação Casa de Cultura. 
O autor do seu terceiro livro Avesso da Pele 
foi convidado do Sempre Um Papo, em Pa-
racatu, e falou sobre o tema: “O papel da 
literatura em ambientes conservadores”. O 
papo aconteceu sob a mediação de Afonso 
Borges e contou com a casa cheia.

 “O Avesso da Pele”, onde o autor nar-
ra à história de Pedro, que busca resgatar o 
passado de sua família, sobretudo de seu 
pai, que foi assassinado em uma violenta 
abordagem policial. Enquanto investiga a 
trajetória de seus familiares, o protagonista 
vive um processo de dor e sofrimento, mas 
que, ao mesmo tempo, o conduz à supera-
ção e liberdade. A trama expõe, de forma 
sensível e dura, a realidade dos negros em 
um país racista e marcado por um decadente 
sistema educacional.

Jeferson Tenório disse que quando lan-
çou o livro em 2020, houve uma tentativa 
de censura em uma escola de Salvador, que 
chegou a receber ameaças de morte. “Che-
gamos a abrir boletim de ocorrência e pro-
cessamos as pessoas envolvidas”, recorda 
Jeferson Tenório, citando que essa perse-
guição vem se repetindo de tempos em tem-
pos. “Isso tem acontecido sazonalmente, em 
uma ou outra escola, embora, na maioria de-
las, eu não tenha tido nenhum problema”, o 
lembra que, agora, volta a se ver em meio a 
essa mesma agressão.

Prêmio
Vencedor do Prêmio Jabuti 2021 na ca-

tegoria Romance Literário, Jeferson Tenó-
rio tem se firmado como um dos principais 

nomes da nova ficção literária brasileira. 
Seu livro “O Avesso da Pele” (Companhia 
das Letras, 2020), que rendeu a ele esse im-
portante reconhecimento, lança luz sobre 
temáticas que se encontram no centro do de-
bate público no Brasil: identidade, relações 
raciais, desigualdade, preconceitos.

Jeferson Tenório
Nascido no Rio de Janeiro, em 1977, e 

radicado em Porto Alegre, Jeferson Tenório 
é graduado em Letras e mestre em Litera-
turas Luso-Africanas pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRGS). Es-
treou na literatura em 2013 com o romance 
“O beijo na parede”, eleito o livro do ano 
pela Associação Gaúcha de Escritores. Em 
2018, lançou seu segundo romance, “Este-
la sem Deus”. Além disso, possuem textos 
adaptados para o teatro, contos traduzidos 
para o inglês e para o espanhol, e assina 
uma coluna no portal UOL, onde comenta 
fatos da atualidade e reflete sobre questões 
indenitárias.

Sempre um Papo – 38 anos
Criado em 1986, pelo jornalista Afon-

so Borges, o “Sempre Um Papo” é reco-
nhecido como um dos programas culturais 
de maior credibilidade do país. O projeto 
realiza encontros entre importantes nomes 
da literatura e personalidades nacionais e 
internacionais com o público, ao vivo, em 
auditórios e teatros.

Em sua história, já ultrapassou os li-
mites de Belo Horizonte e chegou a 30 ci-
dades, em oito estados do país, tendo sido 
realizado também em Madri, na Espanha. 
Em 35 anos de trabalho, aconteceram mais 
de 7 mil eventos, que reuniram um público 
superior a 2 milhões de pessoas.

O Sempre Um Papo em Paracatu é via-
bilizado por meio do patrocínio da Kinross, 
via Lei Federal de Incentivo à Cultura do 
Ministério da Cultura, Lei Rouanet.

“Os palavrões e as frases ofensivas (no 
livro) são uma representação de como a 
branquitude enxerga os corpos negros. Na 
verdade, são frases violentas, agressivas, 
mas quem pensa e profere aquilo é a bran-
quitude baseada no racismo.” 

Jeferson Tenório

O autor do livro “O Avesso da Pele”, Jeferson Tenório falou sobre: 
o papel da literatura em ambientes conservadores

Jeferson Tenório participa do 
Sempre Um Papo na Fundação 

Casa de Cultura de Paracatu
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Por: Carlos Lima (*Arquivista)

Capitaneado pela Avenida Joaquim 
Murtinho, com seu exponencial vai e vem 
de veículos e pedestres, o Amoreiras surgira 
por volta de 1957, como denominação para 
o Loteamento Miguel Pinto. Confundindo-
-se com o agitado centro da cidade, o bairro 
ainda é a principal porta de entrada para a 
capital mundial do Pão de Queijo, Paracatu.

Na  rua Padre Manoel, agora mais mo-
vimentada e conhecida por abrigar a Feira 
do Produtor Rural (Mercado Municipal), 
uma instrutiva placa de trânsito dá as boas 
vindas a quem chega ao município por 
aquela via: “Prezado motorista,  em Para-
catu, respeita-se a faixa de pedestre”, frase 
esta da qual a população muito se orgulha.

Algumas incursões em documentos his-
tóricos, somados a depoimento de terceiros, 
elucidam o surgimento do bairro em questão. 
No processo de registro de um outro lotea-
mento vizinho (o Aeroclube de Paracatu, 
hoje parte inicial do Bela Vista),  consta o 
memorial descritivo (fl. 28) do Loteamento 
Miguel Pinto com a relevante informação: 
“O imóvel está situado na parte Norte des-
sa cidade de Paracatu, nas vertentes da Praia 
dos Macacos e Tainha, nos prolongamentos 
das Ruas Padre Manoel, Joaquim Murtinho e 
Unaí”, atesta o competente agrimensor Paulo 
Kleber Ulhôa ao rodapé do documento.

Com área total de 197.800 metros qua-
drados, fracionados em lotes com dimen-
são entre 240 a 677 metros quadrados, na 
grande maioria das vezes, o Loteamento 
Miguel Costa Pinto, incluía, também, “a 
parte mais alta conhecida como Morro do 
Ouro”, que mais tarde chamar-se-ia Amo-
reiras 2, com seus logradouros quase todos 
batizados com nomenclatura mineral (Rua 
Ouro, Zinco, etc). Essa parte mais extrema 
do loteamento, é cortada, naturalmente, 
pela pujante BR-040, que seria um marco 
divisório entre os Amoreiras (1 e 2).

De acordo com o depoimento do Sr. 
Benedito Santana (79), consultor do ramo 
imobiliário, havia naquela área, onde hoje 
se situa o bairro Amoreiras, uma chácara 
de propriedade do fazendeiro Miguel da 
Costa Pinto, que viria a ser loteada com 
o homônimo de seu proprietário e  daria 

origem a um dos maiores bairros de Para-
catu. Relembra Santana, no seu tempo de 
infância, que naquelas imediações também 
estava localizado o espaço destinado ao 
treinamento de pontaria dos soldados do 
então Tiro de Guerra nº 90, na década de 
1950, e acrescenta: “Quando terminava o 
treino, eu pegava os cartuchos vazios [das 
munições] para brincar!”.

Há ainda relatos curiosos de que no 
Amoreiras existira, em tempos pretéritos a 
sua urbanização, uma curiosa plantação de 
pés de amoras, que além de garantir deli-
ciosos frutos, também propiciou a criação 
do bicho da seda e a exploração comercial 
desta matéria prima, destinada à produ-
ção têxtil. Afirma o outrora empresário 
do ramo de cinema e corretor, Rui Jordão 
(in memóriam), em entrevista concedida à 
Professora Help em junho de 1998: “[…] 
chamava-se então Bairro das amoreiras 
porque do Prado pra cá, ali tudo ele [Pre-
feito Quintino Vargas] plantou amoras ta-
manho assim do meu dedo, já chegava à 
colheita das amoras, era uma beleza, e che-
gou a colher a seda para fazer do bicho da 
seda, seda pra fazer, fazer vestes, etc”.

Nos idos de 1960, realizara a Prefei-
tura Municipal um cadastramento dos pos-
suidores de imóveis na cidade, de forma 
que através das declarações de propriedade 
conservadas a todo zelo no Arquivo Públi-
co de Paracatu, é possível levantar infor-
mações relacionadas às edificações exis-
tentes nas Ruas Tamoios e Padre Manoel, 
esta última, inclusive, com uma referência 
ao Loteamento [Miguel] da Costa Pinto, 
hoje bairro Amoreiras.

Embora o bairro Amoreiras ainda não 
disponha de equipamentos públicos que 
possam atender ao lazer e ao entretenimento 
de seus moradores e transeuntes, a exemplo 
de amplas praças e espaços de convivência 
e prática de esportes e exercícios físicos, sua 
localização é das mais valorizadas, princi-
palmente, pelo fato de ser a porta de entrada 
para o centro da cidade e sediar pelo menos 
um terço do comércio de Paracatu.
 (*) Carlos Lima é graduado em Arquivologia 
pela Universidade Federal da Bahia (UFBa), é 
Pós-Graduado em Oracle, Java e Gerência de 
Projeto e é pesquisador da história e da cul-
tura de Paracatu e publica seus artigos neste 
site e no Jornal O Lábaro.
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Agradecimento a Deus, por colocar nas 
mãos deste humilde arquivista, tão rica fonte 
de pesquisa histórica sobre o bairro Amorei-
ras em Paracatu. E também ao Sr. Benedito 
Albernaz Santana, pelo rico depoimento so-
bre a Chácara do Sr. Miguel da Costa Pinto.

Memórias do bairro Amoreiras

O Hospital Municipal de Paracatu di-
vulgou os números de atendimentos a víti-
mas de picadas de escorpiões realizados pela 
instituição durante o ano de 2023 que foram 
574 e neste ano de 2024 até o fechamento da 
edição foram atendidos 183 casos. 

O verão é a época do ano em que os 
escorpiões ficam mais ativos, em razão 
do calor e da umidade. Com isso, aumen-
ta o risco de acidentes com este animal.

Os escorpiões preferem locais quen-
tes e úmidos e necessitam de quatro ele-
mentos para sobreviver em qualquer ter-
reno: alimento, água, abrigo e acesso. O 
lixo, por exemplo, atrai baratas, que ser-
vem de alimentação para os aracnídeos. 
Para a moradia e acesso, eles procuram 
entulhos e se infiltram em redes de esgo-
to, tubulações de água e de energia, que 
são ambientes mais escuros e úmidos.

Dicas do Butantan para prevenir o 
aparecimento de escorpiões em casa

“É importante fazer o controle e ter 
os cuidados necessários porque nós não 
conseguimos e nem podemos eliminar 
esses animais da natureza e dos meios ur-
banos. Os escorpiões desempenham um 
papel importante no equilíbrio ecológico 
como predadores de outros seres vivos 
e devem ser preservados, mas medidas 
preventivas devem ser tomadas para evi-
tar a proliferação no meio urbano e os 
acidentes”, explica a bióloga e assistente 
técnica de pesquisa científica e tecnológi-
ca do Biotério de Artrópodes do Instituto 
Butantan, Denise Maria Candido.

Como evitar o aparecimento
de escorpiões?

Para afastar escorpiões, é importan-
te cuidar dos ambientes residenciais, seja 
casa ou apartamento, mantendo-os limpos 
e sem acúmulo de lixo, entulho, folhas se-
cas e materiais de construção. Qualquer 
buraco no chão ou na parede pode ser um 
bom esconderijo, e até mesmo roupas su-
jas ou molhadas espalhadas pelo chão po-
dem servir de abrigo para os aracnídeos.

Esses animais têm hábitos noturnos e 
dificilmente aparece durante o dia, o que 
torna mais difícil encontrá-los. “O escor-
pião é um bicho que não ataca. Na verda-
de, ele se defende se uma pessoa colocar 
a mão ou pisar. O instinto dele é fugir em 
caso de ameaça”, complementa Denise.

Confira dicas para evitar o apareci-
mento de escorpiões:

Mantenha o lixo bem acondicionado 
para evitar a proliferação de insetos, que 
servem de alimento para escorpiões.

Deixe o quintal e o jardim limpos, 
sem acúmulo de entulhos, folhas secas, 
lixo doméstico e materiais de construção.

Evite que folhagens densas, como 
trepadeiras, arbustos ou plantas ornamen-
tais, encostem em paredes e muros.

Vede bem as portas com soleiras ou 
saquinhos de areia.

Use telas nas janelas.
Mantenha os rodapés íntegros e pre-

gados na parede.
Vede todos os ralos com tapete de bor-

racha ou use os modelos de abre e fecha.
Não deixe roupas sujas ou molhadas 

no chão.
Ao colocar um sapato, chacoalhe an-

tes para evitar surpresas.
Não deixe camas e móveis encosta-

dos na parede.
Não deixe roupas 

de cama e mosquiteiros 
encostadas no chão.

M a n t e n h a 
todos os bura-
cos nas paredes, 
como espelhos de t o m a d a s , 
cabos e caixas de luz fechados.

O mito das galinhas
Existe um mito de que as galinhas 

são eficientes para controlar a presença 
de escorpiões em zonas rurais e urbanas. 
É verdade que essas aves gostam de co-
mer escorpiões, mas de acordo com De-
nise, essa prática é ineficiente. Vale lem-
brar também que é proibido criar aves na 
cidade sem autorização das autoridades 
sanitárias competentes.

Um estudo realizado por alunos de 
doutorado da Escola de Artes, Ciências 
e Humanidades da Universidade de São 
Paulo (EACH-USP) mostrou que as ga-
linhas são predadoras naturais dos escor-
piões mesmo sofrendo com as picadas. 
De acordo com a pesquisa, o veneno do 
aracnídeo não causa malefícios nas aves 
a ponto de matá-las. Denise reforça, no 
entanto, que as galinhas não devem ser 
usadas para o controle de escorpiões 
porque podem causar outros problemas 
de saúde pública.

“As galinhas têm o hábito diurno e 
os escorpiões têm hábitos noturnos. Por 
isso, os animais não se encontram e as 
aves não podem fazer esse controle. Ou-
tra informação importante é que o acú-
mulo de fezes de galinha é um reservató-
rio do inseto flebotomíneo, que transmite 
a leishmaniose”, alerta a bióloga.

Temporada de escorpiões
Nos meses com temperaturas mais 

altas os escorpiões aparecem com mais 
frequência, de setembro até fevereiro, nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Os 
estados do Norte e Nordeste, que são pre-
dominantemente mais quentes, costumam 
ter incidência do bicho durante o ano todo.

A rápida reprodução dos animais 
também é um ponto de atenção, já que 
conseguem gerar entre 20 e 25 filhotes 
por gestação, que acontece até duas vezes 
por ano em um período de quatro anos de 
vida, em média. As espécies fêmeas de 
escorpião-amarelo e escorpião-amarelo-
-do-Nordeste têm reprodução por parte-
nogênese, ou seja, elas não precisam aca-
salar para dar cria.

Sobre o escorpião-amarelo
Dos 182 escorpiões que ocorrem no 

Brasil, apenas quatro são perigosos, são 
eles: o escorpião-amarelo (T. serrula-
tus), o escorpião-amarelo-do-Nordeste 
(T. stigmurus), escorpião-marrom (T. 
bahiensis) e o escorpião-preto-da-Ama-
zônia (T. obscurus).

E caso ocorra um acidente, é neces-
sário lavar o local da picada com água e 
sabão. A vítima deve procurar, imediata-
mente, a unidade de saúde mais próxima 
para melhor atendimento.

Caso seja possível, o escorpião vivo 
ou morto pode ser capturado e levado 
para o serviço de saúde para uma avalia-
ção apropriada. Fotos do animal também 
podem ajudar na identificação da espécie.

Acidentes com escorpiões: 
veja causas, dicas de 

prevenção e o que fazer em 
caso de picada
A proliferação de escorpiões em

nossa cidade tem preocupado moradores
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Em homenagem às mães, buscamos o 
poder da poesia para se perpetuar nos co-
rações dessas mulheres que são cada vez 
mais diversas e complexas!

Conceição Evaristo destaca os apren-
dizados que recebeu da mãe, apesar das 
dificuldades de uma infância sem fartura, e 
recupera as raízes da cultura negra.

Maria da Conceição Evaristo de Bri-
to é romancista, contista e poeta, de Belo 
Horizonte (MG), nasceu em 1946. Forma-
da em Letras, fez mestrado em Literatura 
Brasileira na Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio de Janeiro (PUC-RJ). Defen-
deu a tese de doutorado “Poemas Malun-
gos – Cânticos Irmãos”, na Universidade 
Federal Fluminense (UFF).

Olhos d’água
Conceição Evaristo

Uma noite, há anos, acordei brusca-
mente e uma estranha pergunta explodiu de 
minha boca. De que cor eram os olhos de 
minha mãe? Atordoada custei reconhecer 
o quarto da nova casa em que estava mo-
rando e não conseguia me lembrar como 
havia chegado até ali. E a insistente per-
gunta, martelando, martelando... De que 
cor eram os olhos de minha mãe? Aquela 
indagação havia surgido há dias, há meses, 
posso dizer. Entre um afazer e outro, eu 
me pegava pensando de que cor seriam os 
olhos de minha mãe. E o que a princípio 
tinha sido um mero pensamento interroga-
tivo, naquela noite se transformou em uma 
dolorosa pergunta carregada de um tom 
acusatório. Então, eu não sabia de que cor 
eram os olhos de minha mãe?

Sendo a primeira de sete filhas, desde 
cedo, busquei dar conta de minhas próprias 
dificuldades, cresci rápido, passando por 
uma breve adolescência. Sempre ao lado de 
minha mãe aprendi conhecê-la. Decifrava o 
seu silêncio nas horas de dificuldades, como 
também sabia reconhecer em seus gestos, 
prenúncios de possíveis alegrias. Naquele 
momento, entretanto, me descobria cheia de 
culpa, por não recordar de que cor seriam os 
seus olhos. Eu achava tudo muito estranho, 
pois me lembrava nitidamente de vários de-
talhes do corpo dela. Da unha encravada do 
dedo mindinho do pé esquerdo... Da verru-
ga que se perdia no meio da cabeleira cres-
pa e bela... Um dia, brincando de pentear 
boneca, alegria que a mãe nos dava quando, 
deixando por uns momentos o lava-lava, o 
passa-passa das roupagens alheias, se torna-
va uma grande boneca negra para as filhas, 

descobrimos uma bolinha escondida bem 
no couro cabeludo ela. Pensamos que fosse 
carrapato. A mãe cochilava e uma de minhas 
irmãs aflita, querendo livrar a boneca-mãe 
daquele padecer, puxou rápido o bichinho. 
A mãe e nós rimos e rimos e rimos de nosso 
engano. A mãe riu tanto das lágrimas escor-
rerem. Mas, de que cor eram os olhos dela?

Eu me lembrava também de algumas 
histórias da infância de minha mãe. Ela 
havia nascido em um lugar perdido no in-
terior de Minas. Ali, as crianças andavam 
nuas até bem grandinhas. As meninas, as-
sim que os seios começavam a brotar, ga-
nhavam roupas antes dos meninos. Às ve-
zes, as histórias da infância de minha mãe 
confundiam-se com as de minha própria 
infância. Lembro-me de que muitas vezes, 
quando a mãe cozinhava, da panela subia 
cheiro algum. Era como se cozinhasse ali, 
apenas o nosso desesperado desejo de ali-
mento. As labaredas, sob a água solitária 
que fervia na panela cheia de fome, pare-
ciam debochar do vazio do nosso estôma-
go, ignorando nossas bocas infantis em que 
as línguas brincavam a salivar sonho de 
comida. E era justamente nos dias de parco 
ou nenhum alimento que ela mais brincava 
com as filhas. Nessas ocasiões a brincadei-
ra preferida era aquela em que a mãe era a 
Senhora, a Rainha. Ela se assentava em seu 
trono, um pequeno banquinho de madeira. 
Felizes colhíamos flores cultivadas em um 
pequeno pedaço de terra que circundava o 
nosso barraco. Aquelas flores eram depois 
solenemente distribuídas por seus cabelos, 
braços e colo. E diante dela fazíamos re-
verências à Senhora. Postávamos deitadas 
no chão e batíamos cabeça para a Rainha. 
Nós, princesas, em volta dela, cantávamos, 
dançávamos, sorríamos. A mãe só ria, de 
uma maneira triste e com um sorriso mo-

lhado... Mas de que cor eram os olhos de 
minha mãe? Eu sabia, desde aquela época, 
que a mãe inventava esse e outros jogos 
para distrair a nossa fome. E a nossa fome 
se distraía.

Às vezes, no final da tarde, antes que a 
noite tomasse conta do tempo, ela se assenta-
va na soleira da porta e juntas ficávamos con-
templando as artes das nuvens no céu. Umas 
viravam carneirinhos; outras, cachorrinhos; 
algumas, gigantes adormecidos, e havia 
aquelas que eram só nuvens, algodão doce. 
A mãe, então, espichava o braço que ia até o 
céu, colhia aquela nuvem, repartia em peda-
cinhos e enfiava rápido na boca de cada uma 
de nós. Tudo tinha de ser muito rápido, antes 
que a nuvem derretesse e com ela os nossos 
sonhos se esvaecessem também. Mas, de que 
cor eram os olhos de minha mãe?

Lembro-me ainda do temor de minha 
mãe nos dias de fortes chuvas. Em cima da 
cama, agarrada a nós, ela nos protegia com 
seu abraço. E com os olhos alagados de pran-
to balbuciava rezas a Santa Bárbara, temen-
do que o nosso frágil barraco desabasse so-
bre nós. E eu não sei se o lamento-pranto de 
minha mãe, se o barulho da chuva... Sei que 
tudo me causava a sensação de que a nossa 
casa balançava ao vento. Nesses momentos 
os olhos de minha mãe se confundiam com 
os olhos da natureza. Chovia, chorava! Cho-
rava, chovia! Então, porque eu não conse-
guia lembrar a cor dos olhos dela?

E naquela noite a pergunta continuava 
me atormentando. Havia anos que eu esta-
va fora de minha cidade natal. Saíra de mi-
nha casa em busca de melhor condição de 
vida para mim e para minha família: ela e 
minhas irmãs que tinham ficado para trás. 
Mas eu nunca esquecera a minha mãe. Re-
conhecia a importância dela na minha vida, 
não só dela, mas de minhas tias e todas a 

mulheres de minha família. E também, já 
naquela época, eu entoava cantos de lou-
vor a todas nossas ancestrais, que desde a 
África vinham arando a terra da vida com 
as suas próprias mãos, palavras e sangue. 
Não, eu não esqueço essas Senhoras, nos-
sas Yabás, donas de tantas sabedorias. Mas 
de que cor eram os olhos de minha mãe?

E foi então que, tomada pelo desespe-
ro por não me lembrar de que cor seriam os 
olhos de minha mãe, naquele momento, resol-
vi deixar tudo e, no outro dia, voltar à cidade 
em que nasci. Eu precisava buscar o rosto de 
minha mãe, fixar o meu olhar no dela, para 
nunca mais esquecer a cor de seus olhos.

E assim fiz. Voltei, aflita, mas sa-
tisfeita. Vivia a sensação de estar cum-
prindo um ritual, em que a oferenda aos 
Orixás deveria ser descoberta da cor dos 
olhos de minha mãe.

E quando, após longos dias de viagem 
para chegar à minha terra, pude contem-
plar extasiada os olhos de minha mãe, sa-
bem o que vi? Sabem o que vi?

Vi só lágrimas e lágrimas. Entretanto, 
ela sorria feliz. Mas, eram tantas lágrimas, 
que eu me perguntei se minha mãe tinha 
olhos ou rios caudalosos sobre a face? E 
só então compreendi. Minha mãe trazia, 
serenamente em si, águas correntezas. Por 
isso, prantos e prantos a enfeitar o seu ros-
to. A cor dos olhos de minha mãe era cor 
de olhos d’água. Águas de Mamãe Oxum! 
Rios calmos, mas profundos e enganosos 
para quem contempla a vida apenas pela 
superfície. Sim, águas de Mamãe Oxum.

Abracei a mãe, encostei meu rosto no 
dela e pedi proteção. Senti as lágrimas de-
las se misturarem às minhas.

Hoje, quando já alcancei a cor dos 
olhos de minha mãe, tento descobrir a cor 
dos olhos de minha filha. Faço a brincadeira 
em que os olhos de uma são o espelho dos 
olhos da outra. E um dia desses me surpre-
endi com um gesto de minha menina. Quan-
do nós duas estávamos nesse doce jogo, ela 
tocou suavemente o meu rosto, me contem-
plando intensamente. E, enquanto jogava o 
olhar dela no meu, perguntou baixinho, mas 
tão baixinho como se fosse uma pergunta 
para ela mesma, ou como estivesse buscan-
do e encontrando a revelação de um mis-
tério ou de um grande segredo. Eu escutei, 
quando, sussurrando minha filha falou:

Mãe, qual é a cor tão úmida de seus 
olhos?

(In: Olhos d’água, p. 15-19)

Uma homenagem a Mães

Os garis são profissionais que merecem 
todo o respeito por parte da sociedade. Pois, 
afinal de contas, quem não gosta de ver as 
ruas limpinhas, livre de todo o lixo? Com 
esta mensagem, O Jornal O Lábaro neste 1º 
de maio de 2024, Dia do Trabalhador faze-
mos um merecido reconhecimento a esses 
servidores que enfrentam sol e chuva, dia e 
noite, para manter as ruas da cidade limpas 
e organizadas. Agradeço o compromisso e 
empenho diário desses dignos trabalhado-
res e desejo-lhes muitas conquistas. Através 
desses trabalhadores que cuida da nossa 
querida Paracatu, parabenizamos todos os 
trabalhadores cada um com seu valor...

História
O Dia do Trabalho ou o Dia do Tra-

balhador é  feriado nacional no Brasil  e 
em vários outros países como Argélia, 
Angola, Marrocos, África do Sul, Ar-
gentina, Colômbia, Chile, Cuba, Méxi-
co,  Japão (não é um feriado, mas muitos 
trabalhadores têm folga no dia.),  Bélgi-
ca,   Dinamarca (não é um feriado, mas 
muitos trabalhadores têm folga no dia.), 

França,  Alemanha, Noruega, Rússia, Es-
panha. Em países como Estados Unidos e 
Canadá, a celebração é realizada no mês 
de setembro.

Nesta data, homenageia-se a luta dos 
trabalhadores que foram responsáveis 
pela consagração dos direitos trabalhistas 
atuais. É um momento também para o tra-
balhador refletir sobre as reais condições 
trabalhistas, bem como as legislações, 
normas e demais regras de trabalho.

Origem do Dia do Trabalho
A história do  Dia do Trabalho  sur-

giu em Chicago, nos Estados Unidos, em 
1º de maio de 1886, quando houve uma 
grande manifestação de trabalhadores 
para protestarem contra a jornada exaus-
tiva de trabalho – que eram submetidos, 
chegando até 17 horas.

No  Brasil, o  Dia do Trabalho  teve 
início no governo de Artur Bernardes, em 

1925. A data foi instituída graças a uma 
pressão popular, sobretudo, a partir de 
uma greve geral que ocorreu em São Pau-
lo, em 1917. Na ocasião, os comerciantes 
e operários da cidade permaneceram em 
greve durante  vários  dias, por conta das 
condições precárias de trabalho.

Porém, nas décadas de 1930 e 1940, 
o presidente Getúlio Vargas passou a 
utilizar a data para divulgar a criação 
de leis e benefícios trabalhistas. O ca-
ráter de protesto da data foi deixado de 
lado, passando a assumir um viés co-
memorativo. Vargas passou a chamar a 
data de “Dia do trabalhador”.

Durante o Estado Novo, Vargas fez 
grandes discursos e promoveu desfiles e 
celebrações públicas no Dia do Trabalha-
dor. A mensagem transmitida era de que as 
conquistas dos trabalhadores eram fruto das 
benesses de Vargas e não da luta e do enga-
jamento dos trabalhadores por seus direitos.

“A emancipação dos trabalhadores 
será obra dos próprios trabalhadores.” 
(Karl Marx sobre a necessidade de união 
dos trabalhadores)”.

Homenagem aos trabalhadores
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Ação busca conscientizar a população sobre os 
diversos tipos de violência sexual que podem afetar 

crianças e adolescentes, além de estimular a denúncia

A Campanha Maio Laranja é uma 
ação nacional que acontece durante todo 
o mês, com foco na data de 18 de maio, 
que é o Dia Nacional de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes no Brasil.

A data foi instituída oficialmente no 
Brasil através da lei nº 9.970, de 17 de maio 
de 2000, em memória do “Caso Araceli”, 
um crime que chocou o país na época. Ara-
celi Crespo era uma menina de apenas 8 
anos de idade, que foi violada e violenta-
mente assassinada em Vitória, no Espírito 
Santo, no dia 18 de maio de 1973.

Durante todo o mês de maio, orga-
nizações sociais e órgãos públicos rea-
lizam uma série de atividades de cons-
cientização e mobilização pelo fim da 
violência sexual infantil. 

Conscientização
Com o objetivo de dar visibilidade e 

conscientizar a população sobre o enfren-
tamento ao abuso e à exploração sexual 
infantil, a ação em Paracatu, a Prefeitura 
Municipal, através da Secretaria Munici-
pal de Cidadania e Habitação, foi reali-
zado no dia de 17 de maio, dia que ante-
cedeu a data, aconteceu no Centro Admi-
nistrativo distribuição do lacinho laranja, 
material impresso, debate com especialis-
tas da área, educação e profissionais da 
saúde, com o propósito de conscientizar a 
população sobre os diversos tipos de vio-
lência sexual que podem afetar crianças e 
adolescentes, além de estimular a denún-
cia de casos e promover a proteção dos 
direitos desses jovens.

Estatuto
O Estatuto da Criança e do Adoles-

cente (ECA) Lei 8069/90 diz que é dever 
da família, da sociedade e do Estado as-
segurar à criança e ao adolescente, prio-
ritariamente, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à pro-
fissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência fami-
liar e comunitária. O ECA também protege 

da negligência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão.

Durante todo o mês, a campanha Maio 
Laranja visa sensibilizar a sociedade sobre 
os números da violência contra as crianças 
e adolescentes.

O evento contou com a participação:
Secretária Municipal de Cidadania e 

Habitação, senhora Ana Maria de Andrade 
Silva, Presidente do Conselho Tutelar, se-
nhora Ana Paula Ferreira Albernaz, Presi-
dente do Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, senhora Kê-
nia do Carmo, o Promotor Justiça, senhor  
Davi Reis Pirajá, Secretário Municipal de 
Educação, senhor Thiago de Deus,  repre-
sentando o legislativo o vereador Beto Co-
dorna e contou também com a participação 
da Escola Estadual Olindina Loureiro.

Debate
Momento da discussão sobre a re-

alidade do abuso e exploração sexual 
contra crianças e adolescentes em nossa 
cidade Paracatu, com a Assistente So-
cial e coordenadora do CREAS, Senhora 
Thalita Araújo Ribeiro.

ONU
Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (PMS), dos 204 milhões de crianças 
com menos de 18 anos, 9,6% sofrem explo-
ração sexual, 22,9% são vítimas de abuso 
físico e 29,1% têm danos emocionais. Os 
dados mostram que, a cada 24 horas, 320 
crianças e adolescentes são explorados se-
xualmente no Brasil – no entanto, esse nú-
mero pode ser ainda maior, já que apenas 
7 em cada 100 casos são denunciados. O 
estudo ainda esclarece que 75% das vítimas 
são meninas e, em sua maioria, negras.

Canais de denúncia	
Para denunciar casos de abuso e explo-

ração sexual de crianças e adolescentes, não 
é preciso se identificar. Os canais de denún-
cia são o Direitos Humanos pelo Disque 
100; Conselho Tutelar (38) 3671-6268. 

Prefeitura realiza evento para 
divulgar informações sobre a 

prevenção da violência contra 
crianças e adolescentes

O Pronto Socorro do Hospital Munici-
pal de Paracatu, de atendimento a pacien-
tes pelo SUS (Sistema Único de Saúde), 
será reformado e revitalizado. A partir do 
dia 14 de maio, o Pronto Socorro, está em 
um novo endereço provisório: todo o aten-
dimento, atualmente localizado na Rua 
Benedito Laboissière, foi transferido para 
a Avenida Olegário Maciel.

Durante este período de transição, o 
atendimento será ininterrupto, 24 horas por 
dia, 7 dias por semana. Seja de dia ou de 
noite, o Hospital estará pronto para ofere-
cer o suporte necessário em momentos de 
urgência e emergência.

Com a conclusão da reforma e am-
pliação de nosso pronto-socorro, Paracatu 
será testemunha de uma verdadeira revolu-
ção das instalações e serviços do Hospital 
Municipal – SUS e, os benefícios serão 
imensuráveis, como: o dobro da capaci-
dade de medicação, expansão das salas 
de emergência e aumento do número de 
consultórios disponíveis para garantir um 
atendimento mais ágil e abrangente.

Além disso, acontecerá um investi-
mento na melhoria das estruturas já exis-
tentes, proporcionando salas de observa-
ção climatizadas e espaços mais amplos 
para o conforto dos pacientes.

Será aumentado os leitos de clínica 
médica 32 para 60, os leitos de clínica 
cirúrgica 25 para 40, os consultórios de 5 
para 10 no pronto socorro, a quantidade 
de Box de emergência de 4 leitos para 8 
leitos e a Recepção terá aumento de 30% 
da capacidade atual.	

Para melhor atender a população, os 
atendimentos dos casos leves (fichas ver-
des), serão encaminhados para o CEM, 

de segunda a sexta feira, das 18h às 21h. 
Para isto, haverá um veículo próprio, 
disponível para locomoção dos pacientes 
que forem transferidos.

Importante lembrar a todos que, em-
bora o Pronto Socorro passe por mudanças 
temporárias, os serviços e atendimentos 
permanecerão inalterados. Não haverá di-
minuição no número de pessoas atendidas, 
pois o mesmo número de profissionais es-
tará à disposição para oferecer cuidados 
excepcionais a todos que precisarem.

Durante a coletiva no dia 14 de maio 
estiveram presentes: o Prefeito Municipal, 
Igor Santos, Secretário Municipal de Saú-
de, Umarques Couto e Vinicius Biulchi, 
Superintendente de Administração Hos-
pitalar no Hospital Municipal de Paraca-
tu falaram das mudanças que estão sendo 
feitas para atender aos pacientes de forma 
humanizada, enquanto o Pronto Socorro 
fique pronto. 

Obra: Parceria entre Kinrros 
e Prefeitura Municipal

 A obra tem o investimento de 10 mi-
lhões de reais e abrange uma reforma com-
pleta da parte elétrica e hidro sanitária, além 
de uma abrangente pintura. O projeto tam-
bém inclui a ampliação do Pronto Socorro 
e da UTI. A previsão é que a reforma seja 
entregue em aproximadamente 8 meses.

Importante reforma que beneficiará 
significativamente a cidade e a região no-
roeste, proporcionando instalações médi-
cas modernas e seguras para os cidadãos. 
A melhoria das instalações hospitalares é 
crucial para garantir um atendimento de 
qualidade e contribuir para o bem-estar 
da comunidade.

Reforma do hospital Municipal 
são passos para turbinar o SUS
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O Empreendedor Robson Nogueira Da Silva, nos termos do art. 30 da Deliberação Normativa 
Copam nº 217, de 2017, torna público que solicitou à Unidade Regional de Regularização Ambiental 
– Fundação Estadual de Meio Ambiente Noroeste – FEAM NOR a Licença de Operação Corretiva 
- Licenciamento Ambiental Corretivo – LAC para o Empreendimento: FAZENDA BREJINHO 
LUGAR DENOMINADO VAZANTES, para atividades G-02-07-0 Criação de bovinos, bubalinos, 
equinos, muares, ovinos e caprinos, em regime extensivo; G-05-02-0 Barragem de irrigação 
ou de perenização para agricultura; G-02-02-1 Avicultura; G-02-08-9 Criação de bovinos, 
bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos, em regime de confinamento, Unaí /MG, Classe 4, 
conforme solicitação no Sistema de Licenciamento Ambiental nº: 2024.05.04.003.0002463. O 
requerente informa que o Estudo de Impacto Ambiental (Eia) e o Relatório de Impacto Ambiental 
(Rima), encontram-se à disposição dos interessados na forma digital pelo link https://drive.
google.com/drive/folders/1notJ0s0DHGQUODgD0a-bJa3jMjwND96. Maiores informações 
acerca do requerimento para realização de Audiência Pública podem ser obtidas no site http://
sistemas.meioambiente.mg.gov.br/licenciamento/site/consultaaudiencia.

REQUERIMENTO DE LICENÇA

O Empreendedor TERRA BELA AGROPECUÁRIA LTDA, nos termos do art. 30 da Deliberação 
Normativa Copam nº 217, de 2017, torna público que obteve da(o) Unidade Regional de 
Regularização Ambiental/Fundação Estadual de Meio Ambiente - NOR/Conselho Estadual 
de Política Ambiental – Copam a Licença Ambiental LOC modalidade LAC2, Certificado nº 
2666, Processo Administrativo nº 2666/2023, para o FAZENDA KANDIEIRO, para exercer 
as seguintes atividades: G-01-03-1 Culturas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e 
cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura; G-01-01-5 Horticultura (floricultura, olericultura, 
fruticultura anual, viveiricultura e cultura de ervas medicinais e aromáticas); G-02-02-1 
Avicultura; G-04-01-4 Beneficiamento primário de produtos agrícolas: limpeza, lavagem, 
secagem, despolpamento, descascamento,classificação e/ou tratamento de sementes; G-02-
07-0 Criação de bovinos, bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos, em regime extensivo, 
Paracatu/MG, Classe 4, válida pelo prazo de 6 anos.

PUBLICAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL

A construção de parcerias tem sido par-
te fundamental da história da Kinross em 
Paracatu. Ao lado de instituições locais, do 
poder público e da comunidade, a empre-
sa investe em iniciativas socioeconômicas 
para colaborar com o crescimento da cidade, 
priorizando, por exemplo, a compra de pro-
dutos e a contratação de serviços do municí-
pio, fortalecendo o empresariado local. 

“Fazer parte de Paracatu significa unir-
-se aos parceiros locais que, assim como 
a Kinross, têm o propósito de colaborar 
conjuntamente com o desenvolvimento da 
cidade.  A partir do diálogo direto para dis-
cussão das prioridades, conseguimos jun-
tos encontrar soluções inovadoras para um 
futuro ainda mais promissor”, afirma Ana 
Cunha, diretora de Relações Governamen-
tais e Responsabilidade Social da Kinross.

Este futuro passa não só pela parceria 
com os empresários e comércio local, mas 
também pela geração de empregos – são 
quase 6 mil postos de trabalho diretos e in-
diretos gerados pela Kinross na cidade – e 
também pelo montante destinado à econo-
mia por meio do pagamento de impostos. 
Ainda temos a CEFEM, Compensação Fi-
nanceira por Exploração Mineral, um valor 
pago exclusivamente pelo setor de minerais 
para fortalecer os investimentos públicos 
em áreas estratégicas dos municípios.

Conexões que transformam! Venha 
saber mais.

Em 2023, as parcerias estabelecidas 
pela Kinross possibilitaram: 
R$ 69 milhões de pagamentos 
obrigatórios para Paracatu

O valor foi destinado aos cofres pú-
blicos do município para ser reinvestido 
em saúde, educação, obras de infraestru-
tura e em outras áreas. 

Deste total, R$ 19 milhões foram re-
colhidos para a cidade por meio do ISSQN 

(Imposto Sobre Serviços de Qualquer Na-
tureza), imposto que as empresas pagam ao 
município, fortalecendo a economia local. 

Outros R$ 50 milhões foram origina-
dos da CFEM, a Compensação Financei-
ra pela Exploração Mineral, que deve ser 
destinado, por exemplo, para a diversifi-
cação econômica, com vistas ao futuro. 

5.800 empregos diretos e indiretos
Os empregos fizeram circular na ci-

dade cerca de R$ 378 milhões em salá-
rios e benefícios pagos. Isso quer dizer 
que supermercados, farmácias, lojas, 
clínicas, hotéis e outros estabelecimentos 
do comércio e de serviços foram e são be-
neficiados por esta geração de renda.

R$ 363,7 milhões de produtos e serviços 
comprados de empresas de Paracatu

Ao priorizar os negócios locais, sem-
pre que possível, a empresa contribui para 
fortalecer o empresariado local que, por 
sua vez, contratam mais pessoas, investem 
em ampliação e recolhem mais impostos 
para o município, estado e o país.

R$ 1,5 bilhão em impostos 
e outras obrigações

Este é o volume total de recursos fei-
tos em pagamentos para o município, o 
estado e o país.

Fazendo juntas e 
juntos por Paracatu

A atuação conjunta entre parceiros locais contribui para 
impulsionar o desenvolvimento socioeconômico de Paracatu

Andar pelas ruas da cidade por pou-
co tempo para encontrar um fio de tele-
comunicação solto ou arrebentado. Em 
situações mais críticas, verdadeiros ema-
ranhados de cabos desprendidos passam 
a fazer parte da paisagem. 

Fios e cabos soltos são um problema 
crônico há muito tempo visto em Para-
catu. A maioria deste emaranhado está 
pendurado, arrebentado ou espalhado pe-
las calçadas e ruas do perímetro urbano e 
interior do município. Com uma espécie 
de surto de cabos soltos pelas ruas e cal-
çadas, fica o questionamento: de quem é 
a responsabilidade sobre o reparo desse 
tipo de fiação? Cabe a concessionária de 
energia gerenciar a exploração comercial 
dos postes de eletricidade, que são, em re-
gra, concessões públicas. Já sabemos que 
cada empresa de telecomunicações é res-
ponsável pela manutenção de sua rede de 
cabeamento. Mas e quando a rede é aban-
donada por quem deveria gerenciá-la? Do 
jeito que está, é que não pode ficar, certo?

É importante ressaltar que, ao se de-
parar com um cabo solto, a pessoa não 
deve se aproximar nem deixar ninguém 
se aproximar do cabo, pois, mesmo sendo 
de telecomunicação, ele pode estar ener-
gizado. Todos devem denunciar!

Riscos para a população,
fios e cabos soltos são
um problema sem fim

Na Avenida Olegário Maciel, esquina com Rua Joaquim Murtinho, 
no centro da cidade, os postes estão cobertos por uma 

“confusão” de fios soltos e enrolados

Silvano Ruivo de Oliveira, nos termos do art. 30 da Deliberação Normativa Copam nº 217, 
de 2017, torna público que obteve do Conselho Estadual de Política Ambiental (Copam) nas 
decisões deliberadas na 87ª Reunião Ordinária da Câmara de AtividadesAgrossilvipastoris 
(CAP) a Licença Ambiental Concomitante, LAC1/LP+LI+LO ampliação, Certificado nº 
2304/2024, por meio do Processo Administrativo PA/SLA nº 2304/2023, para a Fazenda 
Gleba da Barra, parcela rural 412, Granja KR, para as atividades de culturas anuais, 
semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura; 
Criação de bovinos, bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos, em regime extensivo 
e Avicultura, no município de Brasilândia de Minas, Estado de Minas Gerais, Classe 4 
concedida com condicionantes, válida pelo prazo de 10 (dez) anos.

CONCESSÃO DE LICENÇA

Entre o fim de abril e meados deste 
mês de maio, a Casa Kinross recebeu 135 
estudantes do 8º e 9º ano do ensino funda-
mental das Escola Municipais Coraci Mei-
reles Oliveira e Gidalte Maria dos Santos. 
Alunas e alunos participaram do projeto 
Cine Casa Kinross e utilizaram, ainda, a 
plataforma CurtaEdu. 

Na sequência das sessões, adolescen-
tes participaram de um debate sobre os ví-
deos da plataforma de streaming, que teve 
o acesso disponibilizado pela Kinross para 
todas as escolas públicas de Paracatu. 

A viabilização do acesso à plataforma 
CurtaEdu ocorreu no início de abril e be-
neficia centenas de estudantes da região, 
por meio do oferecimento de conteúdo 

audiovisual educacional. Entre a data da 
disponibilização, em 8 de abril, até o dia 
14 de maio o tempo de acesso à CurtaEdu 
superou a marca de 450 minutos.  

A Escola Municipal Coraci Meireles 
Oliveira é uma das instituições com maior 
tempo de acesso à plataforma. Para a direto-
ra da instituição, Paula Nascimento de Sou-
za, a CurtaEdu contribui para o incremento 
das atividades educacionais. “A plataforma é 
muito boa, sobretudo em relação aos conteú-
dos voltados para estudantes do 6º ao 9º ano 
do ensino fundamental. Há uma grande va-
riedade de documentários e vídeos com tem-
pos que variam entre 25, 40 minutos, que po-
demos aproveitar dentro do horário de aula. 
Então, temos utilizado bastante”, ressalta.

Estudantes das Escolas Municipais 
Coraci Meireles Oliveira e Gidalte 
Maria dos Santos participam do 

projeto Cine Casa Kinross
No total, 135 alunas e alunos do 8º e 9º ano utilizaram 

o espaço da Casa Kinross para sessões de cinema
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